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EDUCAÇÃO 
- • - --- = 

CORRELATA 
= --_. -" 

Numa segunda etapa consideraremos as cri

anças na idade escolar, de 7 a 12 anos, que deverão ser atingidas pela 
-educaçao correlata. 

1 _ Justificativa 
= ._" T'. . 

1.1. Porque os educandos frequentando o curso 

prjmário enbontram no P.I. atividades adequadas para o seu amplo desen_ 

volvimento. 

1.2. Porque já possui . -~nstalaçoes adequadas 
-para deseBvolver as condiçoes -"ideais" a fim de receber a educaçao cor -

relata. 

103. Porque pode haver um entrosamento perfe! 

to e hannonioso entre os educadores do Parque Infantil e Grupo Escolar, 

ou Escola Primária quer estadual, municipal ou particular em beneficio 

do educando. 

Porque a criança encontrará dentro da r~ 

creação livre e dirigida, pOSSibilidades para o bom desenvolvimento fi-

sico, social emocional 
, . e ps~qU~co. 

Porque através das diversas atividades ., 
-dadas no P.I. com utilizaçao de excelente audio-visual, biblioteca, mu-

seu escolar, excursões, palestras, festas cíVicas, côro falado e outra~ 
•• 

a criança poderá com maior facilidade aprender o que lhe é ministrado, 

melhorando sua linguagem, seu raciocLnio e condições para criar. 
, - . . 

1,6. Porque receberá aulas de educaçao mus:i- ,~ 
" 
• 

cal, conhecimento de danças folc16ricas, orfeão, músicas diversas, hi- .... 

nos patri6ticos, exercicios rítmicos, que concorrerão para o desenvolVi;" , 

mento Docial, seu gôsto pela música e principalmente porque por meio 
• 

desta, chegará a aprendizagem rápida. 

-1.7. Porque os educandos receberao aulas de 

ginástica, on de -terao oportunidade de praticar 

sensoriais e intelectivos, natação, etc. muito 

bom rcndimento nos trabalhos de Grupo que lhes 
escolar. 

jogos 

úteis 
-serao 

de valor postural, . 

para se 

afeitos 

conseguir 

no periodo 

, 

'. 
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1.80 Porque 83 crianças nesta faixa de idade 

necessitam muito de uma "oriontação escolar", muitas vêzes não recebida 
• 

em casa, pelas dificuldades diárias 

lho fora do lar, etc). 

(condições s6cio-econômicas, 
• 

traba-

2 _ pbjet;!.vos 

2.1. Dar continuidade ao trabalho educativo 

j~ iniciado na -educaçao 
, .,. . , . 

pre-pr~mar~a e pr~ar~a. 

2.2. RGalizar um trabalho conjunto Escola - Fa -
mília - Comunidade a fim de que a criança possa continuar ajustada ou 

ajustar-se melhor. 

Continuar a desenvolver comportamentos 

social, emocional e individual da criança, levando-a à -compreensao de 
• 

si meSLia e ao acatamento daqueles que a cercam. 

Manter viva a curiosidade dos educandos 

fornecendo_lhes -situaçoes interessan',;es e oportunidades para adquirir 
, 

bons h6bitos e atitudes sadias indispensáveis ao seu ajustamento. 

2,5. Realizar um trabalho educativo, entrosa

do com o curso pré-primário, desenvolvendo as áreas: língua pátria, ma

temática, estudos sociais, ciênc~as e sadde, de acôrdo com o grupo de 
• 

educandos, ensejando-lhes cportunidades de desenvolvimento pleno, hones -
to, respeitando suas personalidades. 

CONCLUSÃO - Dentro da Unidade de Trabalho e de acô~ 
• 

do com o ano em que 
. . 

o aluno ouro', ~'~ primáriO, a -educaçao corre]~tR con 
• 

tribuirá de maneira impressionante para a - . completa formaçao do educando, 
-observados os objetivos a quo so ~ropoe. 

-Frequentarao o P.I. no processo de educa --çao correlata, todos os educandos de 7 a 12 anos, que devem estar no 

curso primário. 

3.2. Os educandos que ao atingirem 7 -anos, nao 
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i Durante as fórias escolares os educandos 

-, pemanecerao no P.I. recebendo atividades edueativo-recreativas. 
I 

o oducando, frequentando qualquer perí-
• 

odo, encontrar~ sempre no Parque Infantil -a educaçao correlata, que fun -
! cionarrí em todos os períodos. 
I , , 
, 
, - -3.5. As crianças, deverao segundo se supoe, 

passar do nível I para o nivol 11 no curso primáriO, sem problemas. Ca -
so contr~rio, have.r~ testl!ls nas clín iC3s especializadas, -que poderao ve -
rificar e avaliar o nível do trabalho realizado e pjustá-lo ao programa 

na medida das necessidades. 

3.6. - -As classes de educaçao correlata terao a 

supervisão da Assistência Pedagócica especializada no assunto • 
. , 

-As Educadoras entrarao em férias nos me-

ses de janeiro, fevereiro ou julho, obrigatoriamente, a fim de não ser 
• 

l -prejudicado o trabalho edueativo • 
..:~ 
r, 
~ 3.8.' A Diretoria do Departamento devem pro-

porcionar sistemàticamento cursos de atualização de conhecimentos, rela -
cionados com os objetivos da -educaçao corrolata. 

3.9. A Assistência Pedag6gica roalizam reu_ 
• 

niões periódicas a fim de que haja molhor entrosamento entre educFldoreR. 

intercâmbio e maior rendimento de trabalho. 

4 - C U R R 1 C U L O ---_ ....... _---

,,~ o inteiro programa da escola: Abrange 

a experiência do educando, sob a rosponsabilidade da oscola: -execuçao 
-de tarefas próprias, pessoais que contribuem para a construçao de me-

lhor comunidado na Esoola, no Lar e na Sociedade em que vive o educando" 

(Ragan, Willian - O Moderno Currículo na Escola Prim~ria). 

Nestas . -cond~çoes, ao • • • 
~n~c~ar o trabalho 

-de Educaçao Corrclata, o Departmnento -de Educaçao e Recreio· se -propoe:_ 

4.;t .• A Criar para Professores e Orientadores a 

possibilidade de: 
• • 
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a) Estudar cuidadosamente o desenvolvimen-

to da criança, com que vai 

(psicologia evolutiva); 
• 

trnbelhor 

b) Estudar a fundomentação psico16gico dos 

processos de aprendizagem; 
• 

c ) Situar 2 escola como entidade social in -
te c;rod8 "ur::t Grupo soe ial que deve a ten

der os realidades s6cio econômicas cul

turois, artísticas, políticas e outras; 

d) Estê,belecer estreito relacionamento en

tre: 

-1 _ Orientaçao e corpo docente 
2 _ Corpo docente, discente, Família e 

comunidade sempre em benefício do 
educando 

OrGaniz2r um programa b~sico e flexível 

que deverá se desenvolver de acôrdo com 2S possibilidades de cada re-
-giao em que se insere o Parque ~nfantil e que deve atender para: 

• 

• 

a) Aproveitamento dos recursos da Comuniiia 

de em que está insorido o Parque Infan-
-til criando condiçoes favoráveis ao di-

~12C;o o r::tútuo auxílio; 

b) l.;wovo i tmaento dos pr6prios recursos as -
sistonciois que o Prefeitul;'8 pode· ofere -
cor; 

c) En trosnôento 
, . . 

da F8mJ.lia, no Pro{!nw"" 1;' 

(ucativo, fazendo-a participar das ati-
. -, " ,.; 

vJ.da(~os, IJlanejaEwnto, re.unioes de estu --do o soluça0 de problemas que atinjam o 

educanilo. (Conselho de Pais, Escola de 
-P:üs, il.ssociaçao de Pais e Mestres, Cur -

rículo de Mães , trabalhos volun tários); 
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d) Estabelecimentos de processos e critérios 
-de avaliaçao dos trabalhos realizados a 

fim de que se possa realmente acompanhar 
-a evoluçao no processo educativo e modifi -

c6-10 na llledida d8S necessidades; 

e) OrG8nizaç30 de um prontuário onde -deverao 

constar todos os dados necessários ao es_ 

tudo individual do educando, para que, c~ 

nhecendo-o melhor, melhor se 

lo. 
-

, 
possa educa-

Constarao desta finha: entrevistas com a 
-família, observaçao do pai, do educador, 

orientadores, médicos, psic610gos, desde 

que se fizer necessário. 

f:ste será desenvolvido em forma de "Unida -
de de Trabalho" atinginu.o 2S diverE;QS áreas de estudo dentro da recro-

-açao dirigida. 

gua pátria. mate\l1,á!;icC\, , 

5.1. Unidade de Trabalho 
___ '= 7""'-"ro_'" _._.- . 

I Pl::lnejauento 

Justific8tivo 

Objetivos 

o) de aspecto formativo 

b) de aspecto informativo 

II LElnçmaento (Motivação) 

III Dosenvolvir.lento 

1:.- Atividades quo abrangem as áreas de lin

estudos sociais e ciôncias 
n,,"" d'· "rO ". __ '" "m __ 

P81estras 

est6rias 
A coro fEllado 

jogos intelectivos 
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• 

en trevistas 

convers3çao 

lei tUr8 incidentc:l 
-d rEl1'1['\ t i za ça o 

teatro 
• 

ClnCrln 

bibliotcc8 

excursoos 

orcC\nize.çno (de museu) 

cxpo corporéü (mímicc:) 
-coordenaç8o motora 

oricntElç80 espacial, 
- -percepçao e discriminaçao visuéü 
- -pcrcepç30 o discriminaçao auditiva 

nen6ri.o visual 

COLlplclLlento de figurns mutiladns 

atividades A ospon tnneas e crindoros 

dosenho 

pintura (v2rios tipos o técnicas) 

c8rt8zes om Grupo 

recortes 

dobr8dura 

colé'.com 
, . 
úlOrSr:1Q 

amcçoos cu c8rtolinn 

Artos doc6sticc:s e industriais 
.. .. .. - --- .... - . '. _. 

couro 
-dccor8çao do objetos 

t,j'O)jSilg$ . . 

-onco.clornaçao 

_ 6 -
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1 
. , . cu lnGr~8 

A pequenos consertos 

elatricidade 

horticultura 

bordado e costura 

, 
sQude "U_,····_- . ... 

• ~ . 
a ti vid8.des rotina 

hiGiene (atividades de rotina) 
• V8Cl.D8ÇOOS 

banhos 

ceIilpsnn':.8 

curativos 

atividades naturais 

(marchas, corridas, s8.ltos etc) 
~ ex: simples par8. coordenaçao motora 

jogos notores 

jogos valor postural 
• • • JOGos sonsor~a~s 

jogos intelectivos 

inici2çcO onportivp. 
, . 

exerc~c~o para recuperaçao 
educaç80 física dramatizada 
educaç20 física generalizada 

-nC\t~.çc.o 

ED. Musical .'.,r"_.r., .. 

-audiçao de discos 

bemdinha ritmica 

exercícios rítmicos 

danças e músicas folclóricas 
brin quedos can t8dos 

, . . d r:.1USlC2.S onS1na [:\s 

- 7 -



mento previamente 

de. 

rod2S c8ntndns - 8 -

hinos ensin8dos 

IV _ CUlminnnci8 (festas, solenidades, exposi

ções, visitas de mnes etc). 

V - Iv!Qteri81 8udio visual empregado 

VI - i"uto - . -aV211açno da equipe. 

-Consider8çoes r""F _.' __ , 

1,s lÍrc3S de estudo, obedecendo ao planej~ 
-estabelecido, deverao ser entrosadas a uma mesma Unida 

-Teroo no entanto as Educadoras em traba-

balho de equipe, liberdade de desenvolvô_las. 

6 _ Objotivos , '. . de cada área ..... rr.' 

6.1. pátrin .. , 

6.1.1. Q.bj.e.tjy.os fç>l'tll.atjvos 

a) levar os educ3ndos a expressar correta -
mente as suas id~ias, respeit3ndo seu poder cri3dor. 

linguagem: fa13r, ouvir, ler e 

o1al; 

rio infantil. 

b)desenvolver ElS técnic8s especificas da 
, . -escrever como v8~culo d3 ~ntegraçao so-

c) f3vorücer o enriquecimento do vocabulá -

d) estiLlulor o educ3ndo de tal maneiro que 

51e sinta vont3de de se expressar, vEllorizando-o; ôle estar~ desta manei 
•• 

ra compondo algo que o lov8rá Q 
. -2.0ElQOS_~S8.0. ora~. e consequentemente a co!!!. 

-posiçao escrit8. 
-Na educaçao corro lata cuidnremos mais da 

-expressa0 oral pois a escrita virá nOrLl?,lmento desde que a cri8nça sinta 
F , _ E • 

vontade de transmitir gràficamente. 

6.1.2. Objet.ivos. informativos 
E .F.' r •• or 

a) favorecür n18ios de leituras incidentais 
• • F , F' , • __ '. , ,_. 

e recreativ3s. 
_., r 'Li 
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1) 

2) 

3) 
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o rccn iz:;ndo • 

C8l.XQS do gravurns é1vuls2s 

orccu iznnc10 est6rias em sequência ou -nao 

ostiJüulando-os a "Hor2 ele. Novidnde" 

4) orCé1niznndo com os educandos uma Biblioteca 

de ncôrc10 C01Il a -educaçao correlatn a suas 
• 
é.rGOS~ 

b) ensin8r os educ2ndos como escrever bi_ 

-lhctinhos para a m2.mae, papai~ pequenos 8visos, carta, etc considerando 

o desenvolvimento da turma. 

tical, dando-lhes 

• 

c) levar os p8rqUeanos a . . . ~ 

.~n~c~aç8o graml'\_ 

-conhecimento da pontuaçao 
conhec;r.lCJnto das maiúsculas e minúsculBS 
concordôncia, gênero, número e grau 
ortografia . 

a) 
b) 
c) 
d) 
e) -sicnificaç80 d8S palavras: antônimo, homônimo, 

sinônino, 'sentido figurado -f) oraçC\o 
sujeito 
predicndo 
pronome 
concordônci2 verbal 
adjetivo: 
objeto direto e indireto 
a rt,igo -preposiçao 
advérb:io 
nUfiGrnl. 
conjunçC\o -interjeiçao 

• • 

6.1.3, Para tonto o educando usar"fÍ todos os matA 

riais C\udio-visuais necessnrios tais como: 

flanelc5ernfo 
quadro de progas 

A quadro negro com giz em cores 
er8vurss diversas· ,. 
jornal mur~ü, etc. 

6,1. 4. 

dadas as mais diversas I 

Nest2 óreC\ o educador 

A 

coro fale.do 
GstóriE'.s 

" conversnçno -dr2I.w t izc çno 
te2tro 

lançar~ -ill80 de ntivi -



• 

6.2. 

en trevis ta s 

leitura incidental 

quadro de avisos 

excursoes 

raúsiC8S, etc. 

Áree de Mntemática 
"F."""'_ .' 

Ob j c."); i vo s. f,o m.a t i vo s. 
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• 

1) levar os educandos a desenvolver seu pen

samcmto de forma que se sinta capaz de: 

_ abstrair, analisar, agrupar, ordenar, 
comparar, adicionar, raciocinar, etc. 

2) fazer c·om que se sintam oapazes de reso1-
-ver qualquer questao apresentada. 

) d ' , 3 saber que ca a numero contem uma unidade 

a mais de que o antecedente (-zero). 

4) dar aos -educandos comprecnsao dos numa-
• rnl.s. 

5) levar os educandos a conhecer os numerais 
• 

ma~ores que nove 

6) induzir aos mesmos o conceito de igualda-

de e desicueldade o 

Objetivos infonaativos 
-_.. •• ,= ., , 

idaia de conjunto 

idóia de conjunto vazio 

conjunto unitsrio 

numerais de 1 a lO, 10 a 20, 20 a 30 etc. 

de acôrdo com o adiantamento dos mesmos 

idóia de dezena - centena 

usar os sinais de - (igual) (difcrença) 

comparar numerais usando os sinais 

que e menor que 

coneeito de par e ímpar 

maior 



• 

• 

• 

Medida -.T_,. OF* 
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ordimüs r: tõ vigósimo ou a16m de . acôrdo 
COLl [1 tUn18 

idóia de dúzia, meie. dúzia, duas 
ate. 

adiçso (ompregando conjuntos) 

subtração (empregando conjuntos) 

sentenças matemáticas 

noçao de metade 

noçao de quarto 
-noçao de oitavo 
-noçao de A dobro, quádruplo 
-noçao de A terço 

tríplo -noç80 dG 
-noçao de sexto 

idéia de -fraçao 

,. 
relaçao entre espaço -
uso do rológio 

calond8rio 

tempo 

dias do somana, meses do ano 

• 

dúzias 

reconheeimento da hora, meia hora e quar
to de hora 

reconheciLlento do NCr.$ e centavo (moedas e 
noto) 

comparar úlQior, menor e mesmo comprimonto 

usar o metro, aplicaçeo prática (m, meio 
m e centímetro) 

conhecer o quilo e meio quilo 

conhecer o litro e meio litro 

percober o volumo dos diferentes objetos 

Geometria _ Reconhecer 
2' ,. 7 

círCUlo, quadrado, 

triânb~lo, losango, 

linha reta, curva 
-

. A 

retangulo 

cilindro 

noçao de interior e exterior 

Para tanto o educando recorrerá a todos os 

recursos audio-visuais possívois tais como: 



ender melhor a matem~tica, 

real, objetiva e atraente. 

7.1. 

7.1.1. 
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dosenhoo, fL-molóGrf1fos, qUGdro de pregas. 

objetos rOGis (contas coloridas, pauzi

nhos, p2.li tos, centimetro, lata de 1 qui

lo, litro etc. 

Atividades v6rias como: 

-dr2J:Ja tizaç 00 s 

convürsc.çoo 

estórifls 

or";8niz2.çac de "vendinhas" 

nrtes p18sticas (DodGlagem, desenho, ali

nhclVos, recortes, confecção de um relógio, 

arrJGçGo eQ. cartolina 

edUC8ç2.0 física (fazcndo colunas, dividin -
do os ec:.ucfmdos, organizando figura geomé .-
tricn com os 11es-.:lOS 

divis80 de i.lOrenda, bôlo, doces, numa au_ 

In reeI 

pesacoQ. das caixinhas de doces 
-celocaçao de leite em litro para verifica 

-- '. -çao objetiv8 etc. 

atividades musicais com quadras relativas 

e osto frcCo 
-na orgf1niZaç80 dos bailados e danças pode -

rÁ se verificar também a divisão des edu-

candos, acrócimos e abstrações. 

Desta caneira o educando 
, 

passara a compre -
. t ' po~s a DeSDa se apresen ara de u'a maneira 

• 

Estudos soeiais . 

Objetivos': .:, _ formativos 

Levar a criança a 

a) conhecer o "JOio f:(sico e humano e a se uti -
lizar dos rocursos que a rodeia 

b) perceber a independôncia entre as pessoas 
• .. . 

• • • , , . 



7.1.2. 

• 

o povos (; quo elevo hC'.vo:r 
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tolorância ores -
poito mútuo ontro as diforentos peSSODS, 

coe rolaç~o a sous h6bitos o costumos 

c) notar quo o DunG.o sompro ovolui 

-d) sabor rocorror a fontos de infomaçoos, 

posquis8r, rolacionnr, orGanizar, otc. 

o) problomas do • 
r.1O ~o crJ quo vivo -conhocor os 

DOS o quo so sinta cor.lO participante ca-

pez do rosolvG-loso 

Inforu8tivos - A vida na família 
"" .. ,---- .. ---' 

8) administraç80 da família • 

or(/m~zBçao o 
-profiss30, problomas 

d8t28 comoLlored8s 

C C3S0 onde úl0rOtil 

-alirJont8çao 

b) O P.I. c B comunidade 
- -orgémize.çno e ndministraçao do P. I. 

POSSO(\S quo 16 trBbalh8m, onde ficaoP.I. 

o quo fazom no bairro 

o quo h6 nns proximidados 
-intor-rolaç2o antro fauíliG 

Parquo Infr:mtil o comunic1ode 

c) A Cidedo o o Município 

VidE'. no bnirro o n8 cidado 

Cor2ctorístic8S 
-Excusrsao polo bairro, conhecer o omp6_ 

rio, o sapateiro, 8 escola, o 86dico ate. 

Bairrcs vizinhos 
. -

C~dade do S2.0 Pr.ulo. -Func1[',çc.o. Cológio. 

Zona urb3n8 o rural 

Govôrno, Profoito, Voroedoros - SUé1S atri 
-buiçoos 

Sorviços públicos 
-Proc1uç2. o. 

-
I " t . nc;us r~8S. 

Insti tuiçoos • • 
SOC~81S, 

osC'.s, 

-

-

Trf'.nsporto 

culturais o roligi-
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TUITla Qo nível 11 
Brasileiras tipos 

-- Produçoos, 
ate. 
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-Regioes 

M"e"io.s - Palestras, estórias,t excursão p~ 
lo b".i:::-ro. conversaçao, represen-- . taçao Grafica etc. 

O Educf\(::or usará todos os recursos, 
, 

p~n-

cipaILlOnte a modelaGem, erJ 8rGi12" tf\nque l1e areia e trabalhos em grupo, 

ar~ por • 
s~, 

O Educcmclo se eJ~preSS8r2. livrOl;Jente, • 
cr~ -

sua C8S2, sou parque, seu b8irro, SUf\ cic18U.O atc • 

8.1. CI~NCláS 
--,"""="*' 

8.1.1. 

1 _ forr:18tivos - levar os parqueanos a 

8.1.2. 

adquirir conhecimentos científicos bé. a) -• 
s~cos 

b) distinguir as informações válidas ou 

c) no-t,,\:,que as leis físicP,s e naturBis :in -
dependem da vontade do homem 

d) ,'áa ber' 
• • • < 

ficos 
?plic8r os conhecimentos 
, -os nOV8S situaçoes 

cientí -
descubr:l.rque as 
C8S rl.,JsenvolvorJ 

ativid8des científi--a imaginaçao e consti -
tUOJ:l 8l6m de ULm higiene mental, fon-

te rico de novas • A • 

exper~enc~as. 

InforclOtivp.s .• _--_T·. __ 

a) llo J:lundo Qos coisas: O dia e a Noite 
-r.wviuento Qe rotaçao 

88 SOLlbr2S T.IUc1sú1 -de direçao de A acordo 
, -com 3 posiçao do sol 

-fOITJaçao da terra 

diferença Qa tomperatura 

o teupo 

, ' h a13 - orns - o relÓGio 

minuto 
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- 15 -- -relaçao do teupo e a satisfaçao pessoal 

objetos A que nos corcam - tauanho, co~ fo~ 

t18., 

cheiro, gôsto, sou, qualidados tácteis • 

• 

-Plantas, Partos. Classificaçao 

Flôros, frutos, semente 
, 

N()cossid8de de tratamento: luz, ar, agua, 

torre. 

Importância p8ra os homons e animais 

c) An irila is 
-=- ----

Variodado de animais 

Moio eu quo viveu 
-Classificaçao 

-Roproduçao 

AniúlBis úteis p8ra o homeGl 

d) Nos.so Co.rpq, 

Partos do corpo. Sua importância 
-Órgaos do sentido 

Nocossidados vitais 
-rospiraçao -8limentaçao -cxcrcçoo 

repouso 
-ReproduçEw. Continuação da espócie. 

MEIOS - Audic ~visuais variados - --
Trab:'.lhos ec] Grupos 

-Excursoes 

Plantio do SeLientes - observar a gerrJina-

çao 

Album de plantas úteis ao homem 

res e 11ec1icinais) 

Orc;aniz8ção de UGl torr~rio 

Orgrmização de ULl herbário 

(aliGlenta -
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9.1. - SAÚDE 
" 

9.1.1. Objot .. ivos 

1 _ fort13tivos 

• 

. . 

de dentes, banho 

= -

a) dor aos OdUCElDG.OS conhociLlOntos bási

cos dc hieio~b possoal o colotiva 

b) -fornocor aos parquoanos condiçoos para 

quo sintaL1 cresconte responsabilidade 

pola consorvação e molho ria da saúdo 

c) conhocor medidas preventivas roferon-

tos ClS tlolóstias transmissíveis e 
, 
as 

doenças" 00 goral 

d) provonir aciG.ontos, sabor praticar so

corros do er.lOrgôncia corrotos 

e) usar suas onorgias racionalDon te 

f) dar aos educandos conheciLlentos para 
-uolhorar sua [üiLlentaçao 

1 - Inforr.wtivos 
, -- -• 

-- Higiene pessoal o do vostiario -- habitaçao 
- Assoio na escola. Colaborar na con - -servaçao do P. I. 
- Sinais de doonç~s. Como agir 
- Dofosa: vacinas quo tomamos 
- Parnsitoses _ C01:10 evitnr 
- Alimontação - importância, cuidados -- Provonçao do acidontos - no lar, na 

oscola, nn rua, etc. 
- Poquono socorro de omorgôncia 
- Couo distribuir ns horas do dia 00 

atividados para gozar boa saúdo -- Protoçao que rocobe da faoília 

MEIOS - Recursos audio-visuais divorsos 

Constância nas atividados do rotina (higie -
diário, repouso) 

Campanhas educativas 

Visita ao Pôsto de Saúdo local 



10.1. 

10.1.1. 

10.1.2. 

11.1.1. 

- 17 --Educe.çao . Física 
_. -'. 

forw".tivos 
-- . --'---'"" 

a) c.ar ao oducando dosonvolvir.lOnto total 

ou sous aspoctos bio-psíquico e social 

b) fazor COL1 quo os [lOSGOS ac.quiraUl hábi

tos de prit:i.cos rocro2.tivas para soreUl 

eLlprOi.::8c.as 00. horas de lazor 

c) fornocor aos alunos pleno dosenvolvi-

Llonto corporal p8ra favorocor a criati -
vidc,ue 

d) c.o r aos parq\w1:1nos habi tos de boa a ti

tudo corporal 

o) fozor coo. que seja desenvolvido o 
, 

espJ. -
ri~o de ini<::iativa tornando-os aptos a 

-enfrentar situaçoes io.previstas 

Infornativos -..... ' 

a) atividades totais e naturais: Ularchas 

siT.lplos, corridas, saltos, saltitat;'len

tos 
• 

b) jogos organizados 

c) jogos sensoriais 

d) o;;ercícios que favoreçaUl 1:1 boa postura 

e) 

f) 

g) 

h) 

-jogos de cOT.lpotiçao 
-jogos de el ir.lincçElo provis6ria 

jogos de eql":ipe 
-educ8çao fi.sj,cEl draUlatizada 

i) educação generalizElda 

j) 

k) 

1) 

-natcçe.o 

coreografie.s 
-iniciElçao OS~(~t~va 

-Educaçag. MYê.ic.é\,J, 

e) . -ostJ.L1ular fornas do expressa0 por 1;18io 
do T.lOVir;lOntos ri tElicos 



• 
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b) d3r nos parquennos conheciLlOnto de m~ 

sicos o danças folc16ricas nacionais 

c) fozor cow que 8prociaU! a I:lúsica eU! 

rnl o roconheçaI:l os hinos pátrios 

ge -

d) propiciar aos educandos conhociLlento 

do I:ldsicQs, entrosadas nas 

fÍroas do estudo 

diversas 

o) dor-lhcs vorü,dos exorcícios rítU!icos 
- -quo OdUquoLl a observoçoo, atençeo 

'::1::1 • 1 
~CU~G.8G.C r~1USlC8 

f) favorocer 80S parqu08nos conheciUlen_ 
:; 

tos de rodns e brinquedos cant3dos 

g) forr:w.r COQ os educandos UQa bandinhc 

rítrüco 

h) Lorientá-los a "criar qusdr8s cantadas" 
-i) or;L~n izer o "orfe8o ll 

In fo rm'. ti vos: 
• 

- Músicas rolacionadas COQ as Unidades de 

Tr::"bfüho, dontro das diversas áreas 
-- Audiçao de discos 

- Hinos pEÍtrios - roconhociQonto 

- Hino Nncionsl Brnsiloiro 

- Exorcícios rítmicos 

- Exercícios i;;lit::>tivos 

- Bondinh3 rítrlica 

- DistinGUir sons gr8ves, médios e 8gudos 

- Brinquodos cnnt"dos 

- Rodos cnntodns 

- Drmç8s folc16ricns nacionais 
-- Cri8çno livro do quadras U!usicais 

MEIOS 

E1;lprog8r rocursos nudio-visuais 

Possuir do proferência um piano 
-

Na iLlpossibilidac10: harmônica ou violão 

Discos infnntis 
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Discos COJ:l hinos e Elúsicas diversas 
Vitro12 

A , 

todas as areas, 

Indiscutlvoloente a Llúsica estará presente com 

colaborando de oaneira adoirnvel, tornando as aulas atra -
entos e agradnveis. 

.. 
O B S E - - --

. 

Os objotivos inforwativos foram expost~s.a fim 

de que a Educadora saiba o qu,? elil pode. introduzir 2. cooo sE:, conduzir 
, 

dentro da Unidade do Trabalho, alGO dos contactos com a dirotoria das 

colas prioárias -e nelhor ampliaçso do LlOSLlO. 
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Curso Moderno de M8tenntica _ Adla Nene 
Ensino Modomo de M(üenntica - Luiz G. G8valcanto 
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• 

Mural didático na Escola Prinéria - Rolona Miranda o Letícia Barboza 
Língu2 Pótria (nível I e 11) ele IClalina L8c1oir8 Forrc:dra 
Rora Alügro d8 Criança - Gild2. G. Piodade 
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